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DESAFIOS TERRITORIAIS DO BRASIL PARA O SÉCULO XXI 

 
 

HAROLDO DE SOUZA AFFONSO 
 

 A Amazônia, imenso complexo natural, ocupa espaços em quase todos os países 
situados ao norte e noroeste da América do Sul. Constantemente, se torna alvo da 
imprensa internacional, que relaciona quaisquer tentativas dos governos soberanos de 
controlar parte da floresta nos seus territórios, a questões de desagregação de “nações 
indígenas” ou de degradações do meio ambiente. O Brasil comporta em sua área mais 
de 70%  desse complexo que representa cerca de 4 milhões de quilômetros quadrados. 
 Provavelmente, a causa desse constante patrulhamento se deve ao grande elenco 
de riquezas minerais e à incomensurável biodiversidade, a povoarem essa rica região. 
 Segundo estudiosos, a escassez de água potável será um dos maiores problemas 
deste século. China, Israel e alguns países europeus já estão exercendo um controle 
acirrado sobre o consumo desse líquido vital à sobrevivência humana, a fim de evitarem 
desperdícios. 
 O Brasil dispõe de 12% do total do volume de água doce em todo o mundo e 
cerca de 60% do existente na existente na América do Sul, considerando-se rios, lagos e 
regiões pantanosas. Esses recursos hídricos de superfície estão, também, em sua 
maioria, irrigando o território amazônico. 
 Há, porém, ao sul do continente, um gigantesco lençol freático, que se encontra 
nos subterrâneos do Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. Esse depósito de água doce 
ocupa uma área que equivaleria, aproximadamente, aos territórios contínuos da França, 
Espanha e Alemanha, todos somados. É denominado de “Aquífero Guarani”, por se 
estender sob as terras outrora habitadas por tribos daquela “nação indígena 
 O volume de água existente nessa “cisterna transnacional” é calculado em, 
aproximadamente, 40.000 quilômetros cúbicos, sendo que 90% tem condições atuais de 
portabilidade. Isto é, com apenas 10% deste volume, poder-se-ia abastecer um país de 
250.000.000 habitantes, durante 100 anos, calculando-se um consumo de 300 litros por 
habitante/dia. O Brasil possui, em seu subsolo, 75% do total desse lençol submerso. 
 Em ambos os casos, tanto ao Norte quanto ao Sul do país, a influência brasileira é 
extremamente importante, seja física ou politicamente. 
 Portanto, assim como o Brasil tem se esforçado no sentido de evitar danos 
irresponsáveis à floresta, de combater a pirataria oportunista da fauna e da flora e de 
aumentar a nossa atuação, na busca de soluções para os problemas amazônicos, junto 
aos países que detêm soberania sobre aquela região deve, também, direcionar 
igualmente suas energias as preservação e regularização da “riqueza do aquífero”, 
usando todo seu “peso” no MERCOSUL. 
 



              
 

BARRETTO JR. e ASSOCIADOS 
Endereço: Rua Genésio José de Moura S/ N Casa 01 – Lote 07/ Quadra 24 – Chácara de Pinhão – Tanguá/ RJ – CEP: 24890-000 | Filial 01:  Av. 

Nossa Senhora de Copacabana, 36/ 1101 – Leme – Rio de Janeiro/ RJ – CEP: 22010-122 – Tel.: (21) 3507-5949 | Filial 02:  Av. Angélica, 868/51 – 
Higienópolis – São Paulo/ SP – CEP: 01228-000  Tel.: (11) 3666-2580 | Email: contato@barrettojreassociados.com.br 

 Ambos são estratégicos aos países envolvidos e despertam grande interesse da 
comunidade internacional. São estopins potenciais para a geração de antagonismos, 
caso não sejam equacionados convenientemente e em tempo útil, exigindo muita 
habilidade para a comunhão de anseios externos e nacionais. 
 São os dois grandes desafios do limiar deste novo século, no que tange a 
soberania territorial, que o Estado Brasileiro e seus parceiros sulamericanos precisam 
enfrentar, buscando soluções que atendam aos interesses de cada país, em harmonia 
com a comunidade internacional. 
 


